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Resumo. A estenose de narina é considerada uma alteração primaria na síndrome 

braquicefálica, que tem como característica uma abertura nasal estreita limitando a 

passagem do ar, sendo facilmente observada externamente. Cães e gatos que demonstram 

narina estenosada apresentam grande esforço respiratório, cansaço, dispneia, sono inquieto 

e roncos.  O tratamento é a correção cirúrgica por meio do procedimento de rinoplastia, 

tendo em vista que a síndrome braquicefálica é progressiva, o prognostico se torna 

favorável quando a cirurgia é feita em animais em que a síndrome não esteja tão avançada.  

O presente relato tem objetivo apresentar um gato da raça persa, de nove anos de idade 

com histórico de intolerância ao exercício e secreção nasal frequente. O animal foi 

submetido à técnica de rinoplastia com o uso do bisturi ultrassônico, o que permitiu uma 

recuperação cirúrgica mais rápida e pós cirúrgico imediato já apresentando melhora nos 

sinais clínicos. 
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Rhinoplasty technique using ultrasonic scalpel in Persian feline 

Abstract. The nostril stenosis is considered a primary alteration in brachycephalic 

syndrome, which features a narrow nasal opening limiting the air passage, being easy to 

be externally noted. Dogs and cats that show stenosed nostrils have great respiratory effort, 

tiredness, and snoring. The treatment is surgical correction through the rhinoplasty 

procedure. Considering that the brachycephalic syndrome is progressive, the prognosis 

becomes favorable when animals are taken under surgery when the syndrome has not 

advanced so much. The present report aims to present a nine-year-old Persian cat with a 

history of intolerance to exercises and frequent nasal discharge. A the animal was 

submitted to the rhinoplasty procedure with the use of the ultrasonic scalpel, which led to 

a faster surgical recovery and immediate post-surgical, already showing clinical signs of 

improvement. 
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Introdução 

A síndrome braquicefálica apesar de ser mais comum em cães, mas gatos como os persa e himalaio 

também podem ser acometidos (Teichmann et al., 2012). Se caracterizando por alterações anatômicas 

no trato respiratório superior. Animais acometidos apresentam como alteração primaria estenose de 

narina e prolongamento do palato mole, podendo apresentar as duas ou apenas uma das alterações. 
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Devido o esforço respiratório, é possível observar eversão dos sáculos laríngeos e colapso de brônquio 

em animais que apresentam a síndrome mais avançada. O tratamento das alterações primaria amenizam 

as alterações secundaria, sendo recomendada uma reavaliação após o tratamento cirúrgico (Riggs et al., 

2019). Os sinais clínicos geralmente relatados são respiração barulhenta, intolerância ao exercício, sono 

inquieto e cianose. Alguns animais apresentam sinais gastrointestinais concomitantes (Fossum, 2014). 

A estenose dos orifícios nasais acomete cerca de 48% dos casos (Jericó et al., 2015) e se caracteriza 

pela malformação congênitas das cartilagens nasais (Figura 1). Exerce-se uma pressão negativa cada 

vez maior para respirar gerando pressão intratraqueal e intrafaringeana. O diagnostico se dá pelo exame 

físico, a estenose de narina é de fácil visualização, durante a inspiração as narinas podem ser puxadas 

medialmente ou se manter relativamente estacionária, em vez de se abrirem (Fossum, 2014). Além de 

prejudicar a respiração, a estenose de narina também influencia na termorregulação. 

 
Figura 1. Aparência normal e estenótica das narinas (Fossum, 2014) 

Eletrocardiograma e ecocardiograma são necessários para a investigação de doenças secundarias. O 

prognostico do animal submetido à cirurgia em sua maioria é favorável (Nelson & Couto, 2015). 

Este trabalho relata o caso de um gato, da raça persa diagnosticado com síndrome braquicefálica 

apresentando narina estenosada, levando em consideração diagnostico, técnica cirúrgica, plano 

anestésico e prognostico.  

Relato de caso 

Um gato da raça persa, de nove anos pesando 4,0 kg, atendido com a queixa de intolerância ao 

exercício e secreção nasal frequente. Na anamnese foi diagnosticada síndrome braquicefálica em grau 

II de acordo com a escala Brachycephalic obstructive airway syndrome (BOAS), tendo o zero como 

um cão que não apresenta nenhum sinal e o grau três para o caso mais severo (Riggs et al., 2019). 

Constituindo grande esforço respiratório devido à estreita abertura nasal, o animal não apresentava 

prolongamento do palato mole (confirmado no ato anestésico). Foi realizado exame de hemograma 

(Anexo 1), exames bioquímicos (Anexo 2) e exame cardiológico (Figuras 2 e 3), onde foi constatado 

cardiomiopatia hipertrófica leve, é a afecção cardíaca mais comum nessa raça (Ware, 2014). 

Após os exames físico, laboratoriais e de imagem foi decidido pela técnica cirúrgica de rinoplastia 

para o paciente, onde foi feita a ressecção das narinas estenóticas para uma abertura permanente das 

narinas externas. O procedimento foi feito com o animal em decúbito esternal, a antissepsia no plano 

nasal foi feita com clorexidina degermante e alcoólico. Na medicação pré-anestésica foi feito 1 mg/kg 

ketamina, 5 mcg/kg dexmedetomidina, 0,15 mg/kg de midazolam, 0,3 mg/kg de metadona, indução 

com propofol, anestesia com isoflurano e infusão de fetanil. Animais com a síndrome braquicefálica 

carecem de maior cuidado durante o ato anestésico, tendo como preocupação desenvolvimento de 

obstruções das vias aéreas, completa ou imparcial, e predisposição para bradicardia e regurgitação 

(Tranquilli et al., 2013). 

O procedimento de rinoplastia foi feito com o uso do bisturi ultrassônico, que permite incisões 

homeostáticas com baixo dano térmico aos tecidos adjacentes, o aquecimento secundário faz com que 

as proteínas desnaturadas formem um coágulo. O tecido é cortado e cauterizado simultaneamente. As 

margens das narinas foram presas com uma pinça de Brown Adson, mantendo-a presa, foi feita uma 

ressecção da borda vertical com o uso do bisturi ultrassónico, dispensando o uso de suturas.  
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Figura 2. Medidas do exame cardiológico de gato persa com idade de nove anos 

 
Figura 3. Exame cardiológico do gato da raça persa com idade de nove anos 
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Medicamentos prescritos no pós-operatório foram cefradroxila 25 mg/kg uma vez ao dia por dez 

dias, dipirona gotas 5 mg/kg de 12 em 12 horas, prednisolona 1 mg/kg 12 em 12 horas por três dias e 

0,5 mg/kg de 12 em 12 horas por mais três dias, gaviz 0,5 mg/kg 12 em 12 horas, rutina 30 mg/kg de 8 

em 8 horas.  

Discussão e resultados  

O tratamento cirúrgico é o mais indicado para correção das narinas estenóticas, sendo o único 

tratamento definitivo (Nelson & Couto, 2015). A maioria dos animais submetidos à cirurgia de correção 

apresenta uma boa recuperação (Lameu et al., 2020). O uso do bisturi ultrassônico foi o diferencial 

durante a cirurgia, oferecendo baixo dano a tecidos adjacentes, com uma cirurgia mais segura, sem 

suturas e um pós-cirúrgico com boa recuperação. O animal não apresentou edema, sangramento, 

inapetência e dor. 

Após o animal ser extubado, acordou sem complicações e com sinais de melhoras já no pós-cirúrgico 

imediato. Após a cirurgia o animal já foi para casa, tendo em vista que o uso do bisturi ultrassônico 

diminui o risco de edemas, principal complicação neste tipo de procedimento.  

Com a cirurgia, o animal demonstrou melhora considerável em seu quadro, apresentando melhor 

qualidade de vida, respirando sem esforço, tornando-se tolerável ao exercício, sono mais tranquilo, mais 

ativo e sem secreção nasal constante, apesar da idade mais avançada, apresentou uma melhora 

satisfatória da síndrome braquicefalica. 

 
Figura 6. Antes e depois do procedimento de rinoplastia com 

o uso do bisturi ultrassónico.  

Figura 7. Recuperação do animal após 15 dias do 

procedimento.  

Conclusão 

A rinoplastia é único tratamento definitivo, que se tornou de total importância para melhora da 

qualidade de vida do animal e evitando alterações secundarias da síndrome braquicefalica. A 

interferência cirúrgica precoce favorece um melhor prognostico. O animal demonstrou melhora clinica 

já no pós-cirúrgico imediato, após a recuperação completa o paciente demonstrou melhora no quadro 

respiratório. 
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Anexo 1. Exame de hemograma do gato da raça persa com idade de nove anos 
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Anexo 2. Exame de bioquímica do gato da raça persa com idade de nove anos 

 


